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1 INTRODUÇÃO
Está claro e nítido que as discussões e pesquisas sobre conflitos ambientais e urbanos no Brasil vêm se ampliando (ACSELRAD, 2004 e ZHOURI; LASCHEFSKI, 2010; SANTOS; MACHADO, 2013), e no nosso entendimento tendem a aumentar ainda mais em virtude da profusão de manifestações que ocorreram neste ano de 2013.
Para tanto, desde o ano de 2011, o Observatório dos Conflitos do Extremo Sul do Brasil têm buscado mapear os conflitos urbanos e ambientais existentes nesta região, principalmente na cidade de Rio Grande (SANTOS; MACHADO, 2013).
Com isso, nosso objetivo neste trabalho é apresentar a comunidade acadêmica os resultados deste mapeamento, bem como problematizar este novo ciclo de crescimento econômico vivenciado pela região e cidade, impulsionado principalmente com a instalação do Polo Naval no ano de 2005.

Tendo como hipótese, que apesar de todo discurso protelado pela mídia e gestores públicos, que vivemos um grande "mar de oportunidades"
, o que temos é uma cidade injusta na questão social e ambiental.
2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO

Os procedimentos metodológicos (metodologia) utilizado no mapeamento elaborado pelo Observatório dos Conflitos, e que será apresentado neste trabalho, é definido por Santos e Machado (2012 e 2013) e consiste, basicamente em: 1- acompanhamento dos periódicos locais e regional; 2- leitura e triagem do material; 3- clipagem do material; 4- digitalização do material; 5- alimentação de banco de dados virtual; 6- Arquivamento;

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Os resultados dos mapeamentos dos anos de 2011 e 2012 nos apontam para um total de 49 conflitos, 27 e 22 respectivamente. Para facilitar as análises e o aprofundamento das pesquisas empíricas, ou seja, com os grupos em conflitos demandantes, procurou-se categorizar os conflitos, chegando as seguintes categorias: luta dos trabalhadores; educação, saúde; mobilidade urbana; habitação/moradia popular; pesca e outras (SANTOS; MACHADO, 2013).

Também cabe ressaltar, que apesar de um grande aumento na arrecadação municipal (125% de 2007 para 2010), não se percebe um aumento de investimento, na mesma proporção, em áreas prioritárias como educação e saúde (GAUTÉRIO et al., 2012; MACHADO, 2013).

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Para tanto, já podemos afirmar, com os resultados das pesquisas em andamento, que Rio Grande é uma cidade permeada de confltuosidades, o que já poderia problematizar qualquer discurso de "desenvolvimento para todos", comumente entoado pelos gestores públicos (todas as esferas). 


E também nos cabe prospectar os possíveis impactos (positivos e negativos) atuais e futuros, para que possamos problematizar este novo ciclo econômico pelo qual a cidade atravessa, bem como entender que legado é este que o polo naval deixará. Mas, já podemos adiantar que o crescimento econômico não está sendo acompanhado de forma equânime por um desenvolvimento social.
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